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      LUIZA HELENA TRAJANO


      Suzana Pires nos faz um convite para cada uma de nós ser uma DONA DE SI.


      A pandemia fez muitas pessoas tirarem seus projetos das intenções e transformá-los em ação, e um dos bons resultados desse movimento foi sermos brindadas com este livro da Suzana Pires, Dona de si: o manual da mulher que faz acontecer, que nos conta em detalhes a sua caminhada profissional até chegar à criação de seu instituto.


      Essa filósofa, autora e atriz traz reflexões extremamente importantes para mulheres que questionam cotidianamente sobre seus trabalhos e suas vidas; que estão em busca de um protagonismo, independentemente da posição que ocupam ou do tipo de ofício que exercem.


      Impossível não nos enxergamos nas histórias de vida contadas no livro, pois nossas dúvidas e questionamentos encontram eco e conforto em muitas delas, fortalecendo-nos. Suzana aponta que nossas fragilidades podem se tornar a nossa força e nos convida a sermos protagonistas de nossas vidas, a sermos uma DONA DE SI.


      Diante dessa pandemia tão grave, estamos todas refletindo sobre a nossa saúde, sobre o que queremos deixar de legado no mundo, cientes de que precisamos assumir a liderança e o protagonismo não só de nossas vidas, mas de nossas comunidades – e este livro nos estimula à ação.


      Que todas possam ler e se motivar, como fez a nossa querida e incansável Suzana, e se assumir como uma DONA DE SI!


      É o momento ideal para o lançamento desta obra.
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      No Pedro II, éramos todos iguais. Não havia predileção pelo estudante mais “clarinho” e mais “riquinho”. Não. Jamais vi isso acontecer em minha formação acadêmica. Ao contrário: todos nós tínhamos que seguir as regras institucionais, manter uma média alta no boletim e não repetir de ano. Caso contrário: rua.


      Na época do vestibular, já trabalhava como atriz, e o combinado com meus pais era: eu poderia escolher o curso que quisesse, contanto que estudasse. Então, decidi cursar filosofia, uma formação que somou imensamente à minha carreira de atriz e de autora. Mais tarde, senti necessidade de ter uma formação em gestão, pois já havia entendido que minha carreira não aconteceria se eu mesma não a administrasse. Fui fazer o curso da Organização das Nações Unidas (ONU) para empreendedores, que é ministrado no Brasil pelo Sebrae. Fora os cursos de interpretação com Camilla Amado, Fátima Toledo, os cursos oferecidos por O Tablado e Théâtre du Soleil, os de roteiro com John Truby, José Carvalho, Eliseu Altunaga e Guilhermo Arriaga, além do ShowRunner Drama Series, em Los Angeles. Sim, sempre estudei muito; isso me faz sentir que eu tenho raízes sólidas. Inclusive quando falho ou não domino determinado assunto. Por ter o músculo do aprendizado bastante exercitado, para mim não é difícil superar o “não sei fazer”, o que me concede um poder especial: saber que vulnerabilidade é algo que orienta o caminho da minha força.


      Por toda a criação que recebi de meus pais – permitindo que eu me tornasse uma profissional em busca de excelência, uma mulher dona da minha vida e uma pessoa com amor pelas outras pessoas –, sou imensamente grata!
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    À minha irmã, Giselia Carvalho, ao meu cunhado, Eduardo Brasil, e à minha afilhada Gabi, eu agradeço o amor, a escuta e toda motivação que recebo sempre!


    Aos amigues e suas trocas fabulosas: Viviane Duarte, Bruno Astuto, Bruno Chateaubriand, Luana Xavier, Eliane Dias, Caroline Moreira, Silvia Machado, Carol Muzzi, Maythe Birman, Renato Santos, Maria Maya, Cande Salles e Thalita Rebouças.


    À minha coach profissional, Virginia de Gomez; à agente de licenciamento, Andreia Bonetti; ao meu editor, Sergio Mirshawka; e ao meu empresário, Marcus Montenegro, a confiança absoluta na qualidade das minhas entregas. À organizadora do imenso material deste livro, minha parceira, Anna Lee.


    À Marina Caruso, pelo convite para escrever uma coluna na Marie Claire online, que se tornou a coluna “DONA DE SI”. E a toda equipe da revista, formada por mulheres que admiro imensamente: Dri Ferreira, gratidão pela troca de alto nível, e Laura Ancona, obrigada pela manutenção do espaço! O tempo em que trabalhamos juntas foi o responsável pelo nascimento de tudo isso! À Daniela Falcão, former CEO da editora Globo/Conde Nast, que publica a VOGUE Brasil, ex-casa da coluna “DONA DE SI”, agradeço a coragem de abrir esse assunto para suas leitoras e a confiança em mim. Pauli Merlo, obrigada pela acolhida, e Clô Lima, obrigada pela troca gigante entre nós! À Forbes Mulher on-line, atual casa da coluna DONA DE SI, agradeço a confiança. Aos meus mestres profissionais, agradeço as oportunidades de crescimento: Camilla Amado, Fátima Toledo, John Truby, José Carvalho, Fanshen Cox, Flavio Garcia da Rocha, Cininha de Paula, Walcyr Carrasco, Katrina Woods, Sandro Rodrigues, Anna Muylaert, Rosane Svartman, Clélia Bessa, Renato Santos, Walther Negrão, Jane di Castro, Rogéria, Glória Perez, Luiza Helena Trajano, Ana Fontes e Nathana Lacerda.
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      ANTES DE COMEÇAR, ALGUNS PONTOS


      Este livro é um convite para que você se torne DONA DE SI. Mas, para que possa ter segurança em tomar a decisão de embarcar nesta jornada comigo, vou pontuar algumas coisas:


      [image: ]

    

    
      #PONTO ZERO


      
        O CONCEITO


        
          O que é ser DONA DE SI?


          É ser uma mulher livre e independente, que se vê como empreendedora de si mesma, levando sua vida adiante, sempre em direção à próxima etapa da sua caminhada. Não importa se é empregada de uma empresa, dona do próprio negócio ou funcionária pública: uma DONA DE SI sabe para onde está indo.

        

        
          Para que ser DONA DE SI?


          Para formarmos um mercado de trabalho e de negócios de mulheres mais livres, independentes e protagonistas, que encaram sem medo as limitações impostas pelo mercado masculino, contornando as dificuldades com o objetivo de construir um NOVO MERCADO, a partir da diversidade de liderança.

        

        
          Como ser DONA DE SI?


          Reconstruindo o cenário para mulheres dentro do mundo dos negócios, em vez de adaptar-nos ao mercado de trabalho criado por homens. Tornando-nos protagonistas de nossas vidas, por meio de autoconhecimento, desenvolvimento pessoal, senso de comunidade, independência financeira e emocional, intraempreendedorismo – incentivando suas funcionárias a cuidar de seu negócio como se fosse delas.

        

        
          O que acontece com quem é DONA DE SI?


          Ao aceitar o convite para se revelar ao mundo como DONA DE SI, inevitavelmente você terá de enfrentar as fragilidades que estão em seu interior e que se mostram como conflitos intensos que a impedem de exercer seus talentos de forma plena. Com uma estruturação simples de cinco personalidades femininas, vou ajudá-la a enxergar com clareza os pontos positivos e negativos de cada tipo e a descobrir, por meio de um teste, em qual deles você se encaixa. Dessa maneira, você vai conhecer suas “vilãs internas” e, então, positivar todas as suas características, tornando-se protagonista de sua vida.

        
      
    

    
      #PONTO 1


      
        Meus motivos para convidá-la a ser DONA DE SI


        [image: ] Encarar as limitações impostas às mulheres pela sociedade patriarcal;


        [image: ] Acabar com nossa adequação às regras masculinas do mercado de trabalho;


        [image: ] Construir um novo mundo dos negócios a partir da visão feminina;


        [image: ] Retirar o manto invisível da cultura machista de cima das mulheres para que elas possam revelar ao mundo todas as suas competências.

      
    

    
      #PONTO 2


      
        O que significa quando eu digo que cada uma de nós pode ser DONA DE SI?


        [image: ] DONA DE SI é uma semente que existe dentro de todas nós, mulheres. No entanto, a história ocidental patriarcal e misógina abafou o crescimento dessa semente dentro de nós, fazendo-nos acreditar que somos frágeis, incapazes e dependentes. Este livro é a semente necessária para que sua DONA DE SI se torne uma bela árvore interna de força e crença em si mesma.

      
    

    
      #PONTO 3


      
        Contra o que vamos lutar?


        [image: ] Contra o sistema que impede as mulheres de se tornarem protagonistas no mundo.

      
    

    
      #PONTO 4


      
        Qual é a meta?


        [image: ] Causar uma VIRADA na sua vida, ajudando-a a identificar o que atrapalha seu caminho para que você destrave seu crescimento.

      
    

    
      #PONTO 5


      
        Por que ajudá-la a ser DONA DE SI é importante para mim?


        [image: ] Porque acho valioso que todas as mulheres entendam que nossa sensualidade não anula nossa inteligência; que ser ambiciosa é respeitar nossos desejos e fazê-los acontecer; que exercitar a parceria entre mulheres, acabando com a competição entre nós, é fundamental para nos fortalecermos tanto individualmente como em grupo;


        [image: ] Porque, ao apoiá-la, fortaleço em mim a sororidade, a independência, a diversidade e a liberdade no mundo.

      
    

    
      #PONTO 6


      
        Qual é minha condição para ajudá-la a ser DONA DE SI?


        [image: ] Eu não gostaria que você lesse o que vem por aí e pensasse: “Lá vem mais um livro dizendo como devo me comportar”. Não é esse meu propósito, e não procederei nesse sentido. Ao contrário: este é um livro para incentivá-la a ser autêntica.

      
    

    
      #PONTO 7


      
        Como saberei se consegui ajudá-la a ser DONA DE SI?


        [image: ] Ao tomar conhecimento de que você está mais segura nas suas decisões e fazendo as mudanças de que precisa para sua vida fluir da melhor maneira;


        [image: ] Ao confirmar que você tem mais autoestima e autoconfiança, e que alcançou seus objetivos;


        [image: ] Ao descobrir que você alcançou relacionamentos saudáveis, independência financeira, e que você se ama.

      
    

    
      #PONTO 8


      
        Que preço pagarei para realizar o objetivo de apoiá-la a ser DONA DE SI?


        [image: ] Eu sei que meu objetivo é ambicioso, pois mexe nas estruturas do que vivenciamos até agora no mercado de trabalho. Sendo assim, para que eu não fracasse, precisarei estar disposta a encarar pessoas com raiva da minha motivação em quebrar paradigmas. Mas eu não tô nem aí para essa gente careta e covarde.

      
    

    
      #PONTO 9


      
        Do que você precisa para alcançar o objetivo de ser DONA DE SI?


        [image: ] Ler este livro até o final;


        [image: ] Fazer as tarefas do livro;


        [image: ] Ter compromisso com você mesma.

      
    

    
      #PONTO 10


      
        Você poderá me contatar quando precisar?


        [image: ] Sim! Estarei sempre disponível para ser contatada através dos canais:


        E-mail: contato@institutodonadesi.org


        Instagram: @institutodonadesi e @suzipires


        Ou fazendo parte da nossa rede DONA DE SI no
WhatsApp: (21) 99766-1317
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    Simone de Beauvoir, ensaísta e romancista francesa, cunhou a frase “Ninguém nasce mulher: torna-se mulher”, em O segundo sexo (1949),1 livro que inspirou o movimento feminista nos anos 1960. Na obra, ela analisa como se dá esse “tornar-se mulher” na França do pós-guerra e como se manifesta a subordinação feminina nesse contexto.


    Parafraseando Simone às avessas, eu digo que nasci dona de mim, mas me tornei protagonista da minha vida numa longa jornada. E, há muito tempo, planejo contar em livro essa caminhada, como forma de dizer para todas as mulheres que elas também podem ser DONAS DE SI.


    Pois bem, acredito que agora eu descobri como escrever este livro. Fazendo big parênteses: assinei contrato com a editora há três anos, recebi uma parte do pagamento e não consegui entregar o trabalho – atitude que jamais tive! Esta vem sendo a escrita mais difícil da minha vida. Eu não sabia como estruturar a narrativa de um livro, se tinha estofo suficiente para ser conselheira de alguém; pensava se eu não estava sendo pretensiosa e tentando ser mais do que sou. Mas o negócio é que só recentemente aprendi que a quantidade de luz que existe em alguma coisa é a mesma da de sombra.


    Ainda entendi que, quando a gente reconhece nossa vulnerabilidade, a força vem de lugares nunca antes pensados. E foi com uma força extra que consegui escrever este livro, a força da Anna Lee, que me foi trazida pelo meu novo empresário, Marcus Montenegro, para me ajudar a resolver a “questão do livro”. Marcus é muito prático e me sugeriu a contratação de uma autora, sênior, mulher, que tivesse afinidade de ação e crença comigo, para organizar todo o material que eu já tinha escrito, em partes. De início, resisti, mas, ao conhecer a Anna e trocarmos as primeiras impressões, senti que, por meio de todo esse material, ela havia compreendido desde a minha fragilidade até minha força, e o principal: ela é uma DONA DE SI.


    Então, partimos para a prática. Anna é ainda mais organizada do que eu, trabalha com datas, é ponta firme, brotou e regou a sua própria semente DONA DE SI, mostrando-me que sua parceria é mais agregadora do que eu poderia imaginar!


    Preciso falar também da minha coach, Virginia de Gomez, que organiza os testes e as partes práticas que você vai encontrar aqui. Neste momento, estou enlevada, orgulhosa do fato de este livro que está chegando às suas mãos ser fruto do encontro e da soma de forças entre mulheres!


    Cada vez mais, acredito que, para cada sucesso, há inúmeros fracassos. É sobre o equilíbrio dessa balança que eu pretendo escrever. Sobre o que significa realmente estar viva, entrar na arena e enfrentar o combate. Posso garantir que alcançar o sucesso não é o mar de rosas e medalhas de ouro que algumas pessoas querem que a gente acredite. Não existe mágica. Sucesso é encarar os próprios demônios e parabenizar-se por tal coragem. É ter pavor de algo, mas encará-lo mesmo assim. Sucesso é assumir que errou e tentar de novo, depois de analisar e mudar o que não deu certo. É arriscar-se, renovar-se e transformar sua alma e a de quem estiver à sua volta.


    Neste livro, vou contar como eu, uma garota nascida no Rio de Janeiro, no bairro do Rio Comprido, de família de classe média, sem qualquer contato no meio artístico, conquistei o espaço inédito de trabalhar como atriz, autora, empresária, criadora da marca Dona de Si, fundadora do Instituto Dona de Si e empreendedora de mim mesma. Vou mostrar que você também pode transformar sua jornada num sucesso, seja lá em que ponto dela estiver. E, se você quiser, vou acompanhá-la nos primeiros passos até que tenha confiança para seguir sozinha. Pois, no final de tudo, eu quero – e sei que vou – vê-la brilhar!


    
      A SEMENTE DONA DE SI


      Desde criança, meu maior prazer sempre foi inventar histórias e dar vida a elas. Na infância, eu utilizava a varanda da casa dos meus avós em Araruama, na região dos lagos, no Rio de Janeiro, como palco; a família e os vizinhos, como público; e as amiguinhas, primos e primas, como elenco. Claro que eu era a autora, a diretora and a protagonista. E tudo isso sem me importar se alguém estava me achando egoísta, abusada ou mandona. A brincadeira era assim e fluía naturalmente. Meu primo Marcelo se encarregava da trilha sonora composta não só de músicas, mas também de sons produzidos por ele com objetos que pegávamos de casa, outra amiguinha fazia roupas improvisadas, e esse era nosso melhor divertimento.


      Na pré-adolescência, algumas pessoas começaram a dizer que a minha gargalhada era muito alta, que eu deveria colocar um short embaixo da saia, que meus movimentos estavam muito exagerados e que, para cada coisa que eu quisesse fazer, deveria dar satisfação para um ou outro. Pronto. Não demorou para o caos chamado adolescência instalar-se na minha vida, uma fase da qual eu sairia uma jovem mulher autêntica ou castrada.


      Meus pais jamais foram pessoas retrógradas, mas eles são eles e eu sou eu, não é mesmo? Então, era natural que, principalmente na minha adolescência, tivéssemos visões de mundo diferentes e crenças conflitantes. Ou seja, enquanto o meu desejo de ser artista crescia, aumentava na mesma medida a preocupação deles, que sempre me diziam: “Você precisa ter uma profissão certa, garantir um salário em outra atividade para ser artista”. Consigo entendê-los e respeito a posição deles. Mas, na época, a única coisa que me restava era me rebelar e tentar negociar as minhas escolhas com eles, demonstrando que eu sabia aonde queria chegar e não era uma doidinha sem prumo.


      Sempre gostei dessa negociação e, hoje, entendo o motivo: esse exercício de me comprometer com combinados e escolhas estava me fazendo uma pessoa de palavra, que ia até o fim naquilo que se propunha e o fazia com dedicação total. Meus pais estavam me dando aquilo que me seria muito útil no futuro: disciplina.


      Não pense que foi fácil, tivemos inúmeros conflitos, conversas e mais conversas, até que, enfim, eu pudesse despontar como empreendedora de mim mesma.

    

    
      ESTUDO


      A escola sempre foi um ponto inegociável nas nossas discussões em casa. Ao entrar para o curso de teatro O Tablado, com 15 anos de idade, repeti o segundo ano do ensino médio e comecei a questionar a necessidade de continuar estudando. Foi um dos piores momentos da minha vida e o mais difícil em família. Concluí o segundo grau à força. E, na época do vestibular, eu já estava ensaiando uma peça profissional, pela qual recebia um salário para atuar. Mas… Havia o combinado com meus pais. Então, passei a me dedicar igualmente aos ensaios e aos estudos. Resultado: eu mal dormia e comia.


      Minha obstinação em sempre querer dar conta de tudo surgia ali, e a consequência não foi tão vitoriosa: meu desempenho no vestibular foi péssimo. Não em nota. A verdade é que eu não consegui marcar um X em nenhuma questão, porque desmaiei quando o inspetor falou: “Podem virar a prova e começar”.


      Eu tive um burnout. Este seria meu primeiro apagão por intenso esgotamento físico e mental. Hoje, olhando para trás e tendo passado por isso outras vezes em situações-limite, percebo que a consciência de que tenho vulnerabilidades – como todo ser humano – me torna uma mulher mais dona de mim mesma. O papel de protagonista da própria vida exige um autoconhecimento profundo, o que inclui, principalmente, lidar com seus limites. Mas, nessa época, eu ainda não sabia disso.


      Nesse episódio do vestibular, meus pais e eu percebemos o grau de comprometimento que eu tinha com a nossa negociação. Foi a primeira vez que me senti eu mesma, em toda minha inteireza, com toda minha disciplina e responsabilidade, mas também com todo meu exagero.


      Meus pais concordaram que eu deixasse o vestibular de lado, pelo menos naquele momento, e me dedicasse à peça. Fizemos uma turnê pelo Brasil, e eu experimentei, como tanto ansiava, a vida de artista profissional. Mesmo descobrindo que não se tratava só do glamour de dar entrevistas, entendi que era aquilo que eu queria para minha vida. Reafirmei meu desejo com força e passei a fazer escolhas que somassem à minha decisão.


      No ano seguinte, resolvi prestar vestibular para filosofia, que eu já amava e sabia que poderia acrescentar conhecimento ao meu trabalho de atriz e também ao meu futuro como autora. Nessa época, eu já escrevia, mas morria de vergonha de mostrar meus textos para as pessoas e os mantinha engavetados. Eu não entendia nada de estrutura de dramaturgia e fui atrás disso. Além das aulas na faculdade, fiz um curso particular intensivo com a Camilla Amado, por meio da qual tive acesso a uma biblioteca com as mais importantes obras da dramaturgia universal.


      E, como sou intensa, intensidades eu fiz! Busquei na dramaturgia da época o que estava aprendendo na filosofia, cruzando pensamento e arte. Foi assim que comecei minha pesquisa de dramaturgia filosófica. Parênteses: você jamais imaginou que a “mulher da janela”, a Glorinha – teúda e manteúda – da novela Gabriela, tivesse estudado isso, não é?!


      Além de artista, eu queria me tornar a mulher que eu nasci para ser. E nunca tive dúvida de que essa batalha seria diária.


      Antes de entrar para a faculdade e para o teatro, aos 14 anos, quando era aluna do colégio Pedro II, eu ganhei dos meus pais a “bíblia feminista” de Simone de Beauvoir: O segundo sexo, que já mencionei. Sim, um engenheiro de telecomunicações e uma advogada me presentearam com esse livro. Acho que meus pais já estavam cientes da filha que tinham e colaboraram para que eu tivesse conteúdo feminista, entendesse a minha luta de maneira séria e não me limitasse a replicar jargões.


      Até hoje, considero incrível o forte diálogo silencioso que passou a existir entre mim e meu pai (um cara de voz grossa e bigode, da geração de homens que fumavam e tomavam uísque). Esse cara, o João Felippe, estava prestando atenção em mim e instrumentalizando-me para quando as minhas brigas fossem com o mundo, e não mais com ele. Na minha adolescência, ao me ver rindo alto e botando minha alegria para fora, ele entendeu, para sempre, quem eu era. E, garanto, um pai entender a filha é de uma importância suprema, uma bênção divina, porque ele focou no que realmente importava: conduzir-me para a melhor faceta de mim mesma. Ah, pai, que cara bacana você é!


      Já minha mãe me mostrou que idade jamais seria um limitador na minha vida. Ela realizou o sonho de se tornar advogada com mais de 40 anos, e essa é uma das maiores inspirações que tive durante minha adolescência. Minha irmã, sete anos mais velha do que eu, também sempre foi uma mulher comprometida com suas realizações: aos 16 anos, ela já trabalhava numa grande empresa como técnica em eletrônica. Constantemente, eu a via como a única mulher no meio de seu grupo de trabalho – o que fez com que eu jamais tivesse receio quando precisei enfrentar a mesma dinâmica de ser a única mulher nos espaços de trabalho onde havia poder envolvido. Minha mãe e minha irmã são as grandes inspirações femininas para mim.


      Entendi bem cedo que tentar agradar aos outros e pertencer a um status quo, definitivamente, não me importava. Eu iria construir a minha trajetória (na verdade, já o estava fazendo) sob os meus parâmetros e escolhas, e não seriam “regras antiquadas” que me colocariam dentro da caixa. Quando tomei tal decisão, a vida começou a fluir mais facilmente para mim, porque passei a fazer atividades e conviver com pessoas que não me julgavam por eu ser “a diferente”, pelo contrário: elas me instigavam a explorar cada vez mais a vida.

    

    
      EXPERIÊNCIA


      [image: ]


      Enquanto eu continuava estudando filosofia e fazendo teatro, experimentei um novo meio de exercer meu ofício de atriz: a televisão. Fui contratada pela TV Manchete para fazer parte do elenco da novela Tocaia Grande, baseada no romance homônimo de Jorge Amado, sob a direção de Regis Cardoso e, depois, de Walter Avancini. Eu gostava da dinâmica da televisão, de gravar em estúdio e também em cidade cenográfica. Aprendi muito com meus colegas de cast, mas detestei as práticas de relações de poder que eram estabelecidas ali e, quando a novela terminou, decidi que eu só voltaria à teledramaturgia depois que eu tivesse uma identidade artística própria, independente da TV.


      O teatro me dava trabalho todos os dias da semana. Às segundas e terças-feiras, eu fazia stand-up comedy; às quartas e quintas, peça em horário alternativo; e, nos fins de semana, peça adulta.
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